
	
		
		
		
			
				
					
					
    



					
		
				
					

					Início
				
			
	
				
					

					Aleatório
				
			


		
				
					

					Entrar
				
			


		
				
					

					Definições
				
			


		
				
					

					Donativos
				
			


		
				
					
					Sobre a Wikisource
				
			
	
				
					
					Exoneração de responsabilidade
				
			





					
				
				
					
						[image: Wikisource]


						
					
				

					
				
					
					
				

				
	    
Pesquisar
	


		
					
				
			

		
		
			
			

			

			
			
				
					Página:Cartas de amor ao cavaleiro de Chamilly.pdf/170

					

				

						
								Página anterior
							
	
								Página seguinte
							
	
								Página
							
	
								Discussão
							
	
								Imagem
							
	
								Índice
							


				
		
				
				    
Língua
				
		
	
				
				    
Vigiar
				
		
	
				
				    
Editar
				
		




				

			

			
				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada

  144

  CARTA DE GUIA DE CASADOS

  



cia do entender, nem a do querer tinha já ; e só lhe ficara a memória de que as tivera em algum tempo, para sentir mais a pena de se vêr agora sem entendimento, nem vontade.

De tôdas as graças das mulheres, a graça é a que tenho por mais perigosa ; porque para se usar dela, necessita de menos aparelhos ; sendo, a meu juízo, esta graça a mais perigosa desgraça.

Cantar a mulher a seu marido, e filhos, se os tem, cousa parece lícita, e o seria o dançar alguma hora na sua câmara, enquanto a idade lhe permitisse essa alegria. Não louvo o trazer castanhetas na algibeira, o saber jácaras, e entender de mudanças do sarambeque, por serem indícios de desenvoltura.

Mas, aquilo de ser engraçada, e aguda na visita, na Igreja, no côche e no paço, traz grandes inconvenientes consigo, e dificilíssimos de atalhar ; porque das cousas a que se segue aplauso, bem ou mal ganhado, ninguém se arrepende.

Vele-se disso seu marido ; e, se com ela acabar a emenda, creia que fez muito ; porque dêste mal nunca vi a nenhum doente convalecido.




XI




Costumes da côrte



Somos entrados na máquina dos costumes da côrte, senhor N. Em grandes receios estou que comece a não saber o que digo, se já o não tenho feito.
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